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Introdução e Objetivo: As feridas crônicas constituem‐se como um sério problema de 
saúde pública, e o enfermeiro é o responsável por acompanhar este paciente durante 
este  tratamento. Os enfermeiros ao prestar atendimento, devem ser coesos e buscar a 
integralidade do cliente, garantindo a sua adesão ao tratamento da ferida. A implanta‐
ção de um ambulatório de cuidados para clientes portadores de feridas e a realização 
de protocolos representa um avanço na assistência de enfermagem, pois direcionará os 
profissionais  e acadêmicos a desempenhar  suas atribuições, buscando o  trabalho  em 
equipe e visando alcançar um objetivo comum, que consiste em promover a cicatriza‐
ção e epitelização em um menor tempo possível (FERREIRA; ANDRADE, 2008). O ob‐
jetivo deste projeto consiste em implantar um espaço físico para atendimento de paci‐
entes com feridas crônicas, revisar o protocolo de assistência aos pacientes, padronizar 
os  recursos materiais  necessários para  a  cicatrização  e prevenção de  feridas;  assistir 
pacientes com  feridas crônicas por meio de uma abordagem  interdisciplinar, minimi‐
zar custos em  relação ao  tratamento de  feridas;  realizar o gerenciamento de  recursos 
materiais, humanos e  físicos; estimular o paciente no autocuidado. Material e Méto‐
dos: Trata‐se um relato de experiência um estudo do tipo exploratório e retrospectivo, 
no momento, o atendimento aos pacientes com feridas crônicas é realizado no Ambula‐
tório de Enfermagem que se localiza no 2º andar do Bloco D do Centro Universitário de 
Patos de Minas, estes pacientes são encaminhados pelas Unidades de Atenção Primária 
a Saúde (UAPS). A assistência é prestada pelos acadêmicos de enfermagem do projeto 
de extensão “Assistência de enfermagem no tratamento de feridas crônicas”, os quais 
seguem o Protocolo de Assistência aos Portadores de Feridas, importante para garantir 
a qualidade da assistência prestada. Resultados e Discussão: No Ambulatório de Feri‐
das,  acolhemos os pacientes  realizando uma  consulta de  enfermagem,  respeitando  a 
sistematização da assistência de enfermagem: é avaliado de forma integral anamnese e 
exame físico geral e da lesão, levantando problemas, realizando diagnósticos de enfer‐
magem e a partir deste prescrever a conduta adequada de acordo com o processo de 
cicatrização, orientamos e estimulamos mudanças de hábitos  com objetivo de  cura e 
prevenir recidiva.   Construímos fluxogramas de atendimento e assistência ao cuidado 
com feridas, organizamos um arquivo com os prontuários dos pacientes onde, diaria‐
mente, são registrados todos os procedimentos realizados. 17 feridas crônicas já foram 
cicatrizadas e 17 estão em tratamento. Conclusão: Este projeto representa a importân‐
cia do enfermeiro na organização de um estabelecimento e na assistência que visa à 
recuperação do paciente com feridas. Assim, permite aos acadêmicos de enfermagem 
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um aprendizado além da grade curricular oferecida e a população uma assistência di‐
ferenciada e eficaz.  
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